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Prefácio


			Caro leitor, é com imenso orgulho que escrevo este prefácio onde não poderia deixar de comentar sobre as inspirações que tive na criação de toda a minha obra, assim como sobre todas as incansáveis horas sentado na frente do computador, martelando a cabeça para poder extrair ideias para colocar no livro.


			Há mais de 200 anos Lavoisier disse: “nada se cria, tudo se renova”. Tendo isso como base, um leitor atento conseguirá perceber que a forma como escrevo as primeiras páginas da minha obra é altamente inspirada nos melhores contos de H.P Lovecraft. O decorrer do livro assume uma postura mais parecida com as mais célebres obras de Alexandre Dumas, especialmente os três mosqueteiros, que referencio várias vezes no decorrer da história, além de várias outras referências a outros livros, algumas sutis e outras mais na cara. Outra referência que não posso deixar de citar são os jogos eletrônicos que, assim como os livros, são a minha paixão. Um leitor gamer, como eu, perceberá que a maioria dos nomes dos personagens vieram diretamente das franquias populares de jogos como Resident Evil, Tomb Raider, Half-Life, entre outros.


			No entanto, não posso deixar de citar as duas obras que mais me inspiraram. A primeira, e principal, são os famosos contos do detetive Sherlock Holmes. As capacidades analíticas do meu personagem tiveram como base principal o personagem de Conan Doyle. É com muita humildade que faço isso, e de modo nenhum desejo que meu personagem seja visto como uma cópia de um outro personagem tão bem construído. Qualquer um que conheça suas histórias notará que Sherlock Holmes e Mike Bolton não possuem nada em comum, apenas, é claro, a capacidade analítica. Ora, o próprio Doyle se inspirou no detetive Dupin de Edgar Allan Poe para criar o seu icônico personagem. Se até ele percebeu que precisava de uma base alicerçada por outro, quanto mais eu, que ainda estou começando a me aventurar em águas tão desconhecidas.


			A segunda é a excelente trilogia Millennium escrita pelo jornalista sueco Stieg Larsson. Talvez um leitor que conheça essa obra estranhe a minha afirmação ao terminar de ler meu livro, já que são gêneros distintos. Sim, não vou tentar me justificar, você está certo caro leitor. Mas entenda, quando comecei a escrever esse livro, meu foco principal era ter uma história bem estabelecida, para que quando as escolhas lá na frente fossem feitas, o leitor pudesse sentir o peso real das consequências. A principal crítica que sempre fiz aos filmes é justamente o pouco ou quase nenhum tempo de introdução dos personagens e situações, claro, isso se deve ao fato de que ninguém gostaria de ficar seis horas seguidas na sala de cinema. Com livros, no entanto, não estamos presos a tempo de duração já que cada leitor faz o seu horário. Por isso, quando comecei a escrever, disse para mim mesmo que seria uma história sem justificativas mirabolantes e situações sem sentido. Com isso, tenho que admitir que a introdução se transformou em um livro.


			As referências e inspirações que tive baseadas na obra de Larsson são perfeitamente perceptíveis no segundo e terceiro volume da minha história, mas essa é uma conversa para uma outra hora.


			Agora, como um amante da literatura, digo, com lágrimas nos meus olhos, que é uma honra para mim você estar lendo o meu livro, aproveite!


		




		

			Parte I


		




		

			
Capítulo I
Prelúdio



			Talvez seja um erro tentar me lembrar, ou talvez isso seja apenas um sonho, mas como ignorar as consequências que os meus atos causaram, pois se acordei aqui, nessa cama, ao invés da minha confortável cama é porque algo aconteceu. Mas o quê? Como alguém que foi abruptamente retirado de seu devaneio, acordei deitado sobre uma cama branca em um quarto branco. Estranhamente, eu também estou vestindo uma roupa branca.


			As paredes são lisas, o chão possui azulejos brancos e compridos, e por mais esforço mental que eu faça, não consigo me lembrar de muita coisa. Os eventos que me trouxeram até aqui são desconexos e a forte dor de cabeça que sinto torna todo o meu esforço laborioso. Laborioso até demais. A exaustão toma conta do meu corpo e da minha mente. Eu nunca havia me sentido assim antes, e o que deixa tudo mais estranho é o fato de tudo indicar que eu dormi por muito tempo. Também não pude deixar de notar a existência de um pequeno espelho, acima de uma pia, na outra extremidade da minha cama.


			Avancei até ele e, quando me examinei, percebi o surgimento de pequenos pelos no meu rosto, era estranho, eu sempre fui cuidadoso com minha aparência e sempre evitei esses indesejáveis inconvenientes proporcionados pela masculinidade.


			Mas se eu dormi por tanto tempo, por que a cama na qual eu me levantei está tão arrumada? Meu rosto prova que o tempo passou, pois jamais deixaria algo tão inconveniente assim ocupar uma porção do meu rosto; porém o que não entendo é o fato da cama estar arrumada, até possuir um odor agradável, indicando que eu não estive nela por muito tempo. Será então que fui transportado para ela recentemente? Mas quem fez isso? Tantas perguntas, minha mente foi pega por um redemoinho de dúvidas. Cheguei a sentir um pequeno indício de pânico, mas não pôde aumentar, meu cansaço é estarrecedor e não há forças na minha mente para dar continuidade a essas investigações. Tudo o que fiz quando me levantei foi me olhar no espelho e logo depois as minhas forças acabaram. Tive que me arrastar de volta para a cama e lá me deitei. Os meus olhos se fecharam sem que antes eu pudesse terminar de examinar o quarto a me abrigar.


			Algum tempo se passou e novamente acordei. Aqueles momentos iniciais que sucedem o despertar e antecedem a lucidez completa foram gratificantes, os primeiros segundos depois de meu despertar trouxeram uma pequena confusão mental; não sabia onde estava, nem sabia ao certo o que estava acontecendo e, por isso, pude me espreguiçar com certa naturalidade. No entanto, assim que a lucidez completa se apossou de mim, me lembrei do meu último momento acordado. Levantei como alguém que acorda de um pesadelo e a minha primeira reação foi me olhar no espelho. Fui correndo até ele, me contemplei e notei que agora a minha barba estava um pouco maior – mais tempo se passou, mais tempo do que eu gostaria. – Assim que terminei de me ver, virei para a cama e notei-a tão arrumada quanto da última vez, na verdade, eu consegui sentir um cheiro mais agradável do que antes. Depois disso, sentei de volta na cama e comecei a refletir.


			Tão logo que os primeiros pensamentos começaram a se formar, notei que aquela dor de cabeça que eu sentia havia sumido e meu corpo tornou a ter o mesmo vigor de antes. Ao mesmo tempo que isso me alegrou, suas implicações me assustaram, pois não me lembrava de ter tomado nenhum tipo de medicamento e muito menos de ter me alimentado. Assim que terminei de digerir esses pensamentos, levantei de forma repentina, pois um terrível medo tomou conta de mim; comecei a tirar minhas roupas, que aliás, não possuíam nenhum tipo de amassado e, logo depois de me despir, comecei a analisar o meu corpo em busca de marcas que pudessem evidenciar que alguém o tivesse aberto para tirar algum órgão para ser vendido no mercado clandestino. Ao perceber que nada fora removido e que não possuía nenhuma cicatriz ou hematoma, me senti aliviado e até dei um suspiro. Apenas constatei possuir uma pequena marca na minha coxa, de um ferimento antigo, e um pequeno furo, do tamanho de uma agulha, no meu braço. Que ferimento é esse? Será que esse vigor todo, mesmo sem ter me alimentado, se deve porque alguém aplicou algo em mim enquanto dormia? Isso me assustou, mas eu tentei manter a razão, de fato, sabia que ainda havia muito a ser feito. Deixando isso para depois, resolvi passar para o próximo tópico.


			Terminando de me analisar, comecei a ver o quarto no qual estava, mas antes de me levantar, o bom costume me obrigou a me vestir, pois, por mais que eu estivesse sozinho, não conseguiria me manter como estava.


			Peguei minhas roupas e separei um tempo para examiná-las; era um sapato social, calças compridas, meias de cano alto e uma blusa comum com mangas que iam até um pouco abaixo dos ombros. Elas não pareciam distintas, pelo contrário, pareciam peças de um mesmo conjunto. Mas o que mais possuíam em comum era o fato de serem totalmente brancas, sem nenhuma outra tonalidade. Tendo terminado de me vestir, passei a olhar o quarto ao meu redor. Percebi que a minha cama ficava no exato meio da parede; isso, sem dúvidas, foi colocado de maneira intencional. A cama era totalmente branca, o lençol e o travesseiro eram da mesma tonalidade, de certa forma lembrava um leito de hospital, mas só na aparência, pois era feita de madeira maciça. Do outro lado, como já disse, ficava uma pia, com um pequeno espelho acima. Fui até ela e notei que tudo também era branco, e de aspecto bem comum, em nada fugia do estilo de uma pia tradicional.


			Abri a torneira para checar se havia água e, para minha felicidade, saía água potável. Na extremidade direita, havia uma pequena mesa e uma única cadeira perto dela. Ficava encostada na parede, não no centro, mas perto da lateral. Fui até ela e não pude deixar de notar que tanto a mesa quanto a cadeira eram feitas com madeira de qualidade, porém totalmente brancas. Notei também, acima da mesa, um diário preto – sua obscuridade contrastava com todo o branco presente no quarto – e, ao abri-lo, vi que não havia nada escrito, apenas folhas em branco. Porém, o branco da folha era diferente, como se fosse um branco escurecido, se é que isso é possível. Do lado do diário, um lápis estava preso à mesa por uma pequena corrente e, como o resto, era igualmente branco, exceto por sua ponta amarronzada, típica de qualquer lápis comum.


			Eu não entendia as implicações dessa minha descoberta. Para que isso tudo? Será que o meu anfitrião quer que eu escreva algo? Mas o quê? Perguntas e mais perguntas que a minha mente criava inutilmente, eu sabia que não haveria respostas, pelo menos não ainda. Procurei respirar fundo, essas questões estavam iniciando uma crise de pânico em mim. Conheço muito bem os efeitos de uma crise como essa, porque na minha adolescência já havia experimentado crises de ansiedade aguda e, desde então, aprendi certas disciplinas respiratórias que ajudavam a amenizar o quadro. Depois de muito esforço, consegui afastar essas perguntas, que eram válidas, porém desnecessárias no momento. Então voltei a analisar o meu quarto.


			Na lateral oposta da mesma extremidade em que eu notei a mesa e a cadeira, havia uma pequena janela no topo da parede. Estava tão no alto, que encostava no teto. Assim que a notei, minha primeira reação foi pular para alcançar sua borda, mas foi em vão, pois as paredes eram muito altas. Altas até mesmo para um homem como eu, que meço um metro e oitenta e cinco.


			Nunca fui bom em contas, mas a julgar pelo fato de até mesmo o meu maior salto não fazer meus dedos chegarem perto da janela, eu poderia dizer que as paredes tinham em torno de quatro metros de altura. Findadas as tentativas de alcançar a janela pelos impulsos dos meus saltos, corri em busca de um objeto no qual eu pudesse subir.


			A frenesia recém-gerada por essa possibilidade de fuga do meu cativeiro desconhecido foi tanta que eu já não via mais nada em volta, estava ignorando por completo o restante inexplorado do quarto. Já sentia palpitações no meu coração anunciando que eu teria um ataque, minha respiração estava ofegante e tudo indicava que eu desmaiaria. Meu histórico de ansiedade me alertava para parar, mas eu só enxergava a possibilidade de sair.


			Cheguei perto da cadeira e, ao segurá-la, percebi que estava presa ao chão. Apliquei toda a minha força, mas foi inútil. Por mais esforço que eu fizesse, nada acontecia. Passei a chutar e a socar as suas bases na esperança dela se quebrar, mas nada a danificava. A cadeira era feita de madeira maciça. Então passei para a mesa, mas todo meu esforço se mostrou inútil, a mesa era tão resistente quanto a cadeira e estava igualmente presa no chão. Esse desespero súbito me fez perceber que estava perto do meu colapso, mas, nas minhas forças restantes, corri para a cama na esperança de conseguir arrastá-la até perto da janela, porém isso foi igualmente ineficaz. A cama também estava presa no chão. Até mesmo o colchão estava, de alguma forma, preso à cama, e o travesseiro, preso ao colchão.


			Tudo isso era surreal demais, até mesmo para uma mente forte suportar. Quanto mais eu me afundava nessa bizarrice, mais os meus sentidos desvaneciam. Tentei rasgar o lençol, mas seu material era estranho e conferia um tipo de resistência que eu nunca havia visto em um tecido. Na minha tentativa final, corri para cima da cadeira e tentei pular em direção à janela. A cada salto dado, eu percebia que era inútil, pois além das paredes serem altas, também eram compridas, de modo que, de um canto da parede até o outro, era em média cinco metros de distância.


			Nesse momento, as minhas forças se esgotaram, minha mente entrou em colapso e só faltava agora o meu corpo sucumbir. Por fim, no meu último salto, caí no chão para não me levantar mais. Minha respiração se tornou profundamente pesada, de maneira que eu só conseguia respirar mediante grande esforço. Meu coração palpitava descontroladamente, minha visão estava ficando turva e tudo indicava que eu desmaiaria em breve. Nos meus segundos finais, só consegui contemplar a pequena janela lá no alto, minha liberdade estava tão próxima de mim, mas eu não conseguia alcançá-la. Que irônico. Já havia escutado tantas analogias do tipo “tão perto, mas tão longe”, mas nunca imaginei que viveria algo tão prosaico assim. Agora a escuridão me aguardava. No momento em que meus olhos iam se fechando, notei um feixe de luz solar entrando no quarto pela janela, mas essa luz se escureceu quando minhas pálpebras encobriram meus olhos e, nesse instante, o turbilhão de pensamentos dentro de mim se desfez como uma onda quebrada na beira da praia. Talvez seja melhor assim, por ora.


			Novamente acordei na cama. Dessa vez não tive o prazer dos segundos iniciais depois de acordar, minha mente parecia não ter descansado muito. Meu primeiro susto consistia em estar na cama; minha última lembrança era de estar no chão. Alguém me trouxe para cá. Tentei fazer esse pensamento ir embora para que o ataque sofrido há pouco tempo não se repetisse. Claramente tenho problemas com ansiedade e percebi que seria necessária muita calma para manter a sanidade. Passado esse susto, levantei da cama e fui direto para o espelho me observar, nada parecia indicar passagem de tempo e meu rosto continuava o mesmo. Logo em seguida olhei para a janela e consegui vislumbrar um céu limpo com raios de sol enfraquecidos – estava anoitecendo e deveria ser algo em torno de cinco ou seis horas da tarde. Tive que lutar contra o impulso de correr em direção à janela para tentar alcançá-la de alguma forma, pois já sabia que seria em vão. Depois de me controlar, olhei para a parede que ainda estava inexplorada.


			Foi então que tive minha primeira surpresa, havia uma porta de madeira branca no canto direito da parede. Andei até ela, lutando contra o impulso interno de correr de forma desesperada. Quando cheguei, girei a sua maçaneta de metal branco, e, para minha surpresa, que não era nem um pouco surpresa, a porta estava fechada. Fiz força para abri-la, mas nada aconteceu. Então comecei a gritar em vão. Na verdade, quanto mais eu gritava, mais eco causava, o que me obrigou a parar. Nos momentos em que eu gritava, um pensamento passava pela minha cabeça. Tinha a esperança de ser ouvido, mas essa esperança criava um temor em mim, pois o mais provável era que eu fosse ouvido pelo meu raptor. – Claro! Quem mais me ouviria? – Minha mente se desfazia em pensamentos e, quanto mais fundo mergulhava nesse turbilhão, mais perturbado ficava. Por isso, para evitar o medo, subitamente recobrei a razão e passei a examinar o restante do meu aposento.


			Na parede que estava examinando vi uma tela acoplada e, quando me aproximei dela, notei que era protegida por uma camada grossa de vidro, evidentemente resistente, e por isso nem gastei minhas forças tentando quebrá-la. Mas tinha algo de curioso nela, parecia ser uma tela de televisão, e, embora não fosse branca, refletia a cor do quarto, o que acabava por conferir uma tonalidade pálida à sua anatomia. Por fim, havia no canto esquerdo da parede um vaso sanitário, que em nada fugia da normalidade, de estilo simples.


			Seja quem for o meu raptor, ele pensou em tudo; eu tinha uma cama confortável, um banheiro, um diário para escrever e uma televisão para assistir. O problema era que não havia controle para ligá-la.


			Esforçava-me para ter pensamentos assim a fim de poder adiar o inevitável momento em que teria que remoer mentalmente toda essa situação e indagar sobre o porquê disso tudo, mas não adiantava; quanto mais adiava, mais agoniado me sentia. Então resolvi sentar na cama e espairecer. Quando me lembrei do ataque que tive há poucas horas, fiquei sem entender como pude me recuperar tão depressa. Era um milagre! Sentia-me perfeitamente bem, no entanto, poucas horas atrás eu estava quase morrendo.


			Olhei para o meu braço e vi uma pontinha vermelha de sangue sobre a veia, obviamente alguém cuidou da minha crise, mas o que será que aplicaram em mim? Tentei não pensar muito sobre isso, afinal de contas, eu estava me sentindo bem, como se nada houvesse acontecido.


			Afundei-me então em pensamentos sobre os últimos momentos que antecederam meu despertar neste quarto. Os fragmentos da minha mente eram vagos. Lembrei apenas de estar dirigindo meu carro, lembrei também de ficar olhando o tempo todo para as horas no painel. Estava marcando oito e meia da noite. Minhas filhas estavam no banco de trás e minha esposa no banco da frente. – Meu Deus, eu sou um homem casado e pai de duas meninas! Como demorei tanto tempo para me lembrar disso? – assim que esses pensamentos apareceram, comecei a sentir uma palpitação repentina e a minha respiração começou a se tornar pesada. Algo precisava ser feito! Respirei fundo, tentando me recordar de todas as lições aprendidas na minha juventude para poder me acalmar. Quando consegui, voltei ao esforço de recobrar os últimos acontecimentos.


			Lembrei-me do rosto da Alyx, ela parecia triste, pude notar lágrimas saindo de seus olhos nas raras vezes em que eu olhava para trás e, nas vezes que não olhava, podia ouvir soluços abafados vindos do banco de trás; Susan dormia o tempo todo. Eu parecia determinado sobre algo e evitava olhar para minhas filhas, sabia que o menor contato visual com elas teria a capacidade de desfazer qualquer intenção que possuía. A mais velha, Alyx, tinha três anos, enquanto a mais nova, Susan, não tinha nem um ano. Eram loiras, iguais à mãe, seus corpinhos magrinhos e branquinhos davam todo um charme juvenil para as duas. Sua mãe, Alice, estava no auge da beleza com seus vinte e nove anos. Quando me lembrava dela, sentada no banco daquele carro, me sentia de forma oposta à quando olhava para nossas filhas, por mais que ela estivesse triste e com o rosto coberto de lágrimas, seu olhar mostrava certa determinação que me dava mais coragem.


			A estrada estava escura e deserta, só havia um carro preto à nossa frente, e era só isso, não conseguia recordar de mais nada. – Deus, o que será que eu fiz? – O desespero estava me dilacerando, então fiz algo que não fazia há muitos anos. Ajoelhei perto da cama e comecei a orar. Engraçado que o desespero nos faz tomar certas atitudes que nem dez anos de uma vida pacata conseguem fazer. Lembrei-me, no momento da oração, dos meus pais religiosos e de toda a educação que me deram na minha juventude. Meus lábios começaram a entoar de forma mecânica toda a prece. No meio da minha prece, que mais parecia uma mera recitação, fui assustado por um barulho vindo do outro canto do quarto; a TV foi ligada.


			Era o jornal do canal 6 e, por algum motivo que não recordo, eu adorava essa emissora. Isso trouxe uma série de lembranças na minha mente. Era exatamente o mesmo canal que eu assistia todos os dias em uma viagem que fiz para a praia, mas não lembro o motivo dessa viagem, talvez fosse só de férias.


			Após passar o susto, fiquei tentando entender o motivo do meu jornal preferido estar passando na televisão, mas o mais importante de tudo, era o fato do meu anfitrião me conhecer tão bem. Aliás, meu nome é Mike Bolton e tenho vinte e nove anos. O fato de o meu nome passar pela minha cabeça era um alívio, já havia julgado ter esquecido meu próprio nome.


			Depois, tentei voltar para minha oração. Eu, que outrora jamais trocaria o entretenimento pela prece, estava orando com fervor, todas as palavras mecânicas que eu entoava no início, foram substituídas por uma prece sincera e angustiada que talvez pudesse ser comparada com as mais belas orações de Agostinho.


			Fui me deitar assim que terminei e finalmente comecei a prestar atenção no programa, ao mesmo tempo que tentava imaginar a quantidade de tempo que estava aqui. Pelas minhas contas, baseadas nas minhas últimas lembranças e na minha aparência, eu presumia estar nesse cativeiro há algumas semanas.


			Mal tive tempo de digerir essa informação e um novo terror tomou conta de mim. Meu nome havia acabado de ser citado no noticiário, e não só o meu, mas os da minha família também. Estavam informando que havíamos sido sequestrados, que toda a polícia estava à nossa procura. Essa foi a gota d’água, fui pego pelo desespero e só consegui gritar de agonia até a minha voz falhar.


			***


			O terror se apoderou não só daquele homem, mas também do quarto. Se alguém ouvisse os gritos de desespero vindos do local, poderia pensar que havia uma fera terrível pronta para tragar alguém, mas tudo foi em vão mais uma vez, ninguém ouviu, ninguém ajudou. Tudo o que restou para aquele homem foi o medo, e o pior era que ele não sabia o porquê do caos todo. Seus esforços para se lembrar foram inúteis e seus gritos só cessaram quando suas forças acabaram. Não restava mais nada a ser feito, todo seu pânico interno foi externado em forma de gritos e gemidos e, no fim, só restaram soluços e uma voz rouca. Sua loucura durou várias horas; as horas exatas ele ignorava, não havia relógio e a sua janela só apontava uma escuridão total do lado de fora. Quando ele fechou seus olhos, cansados pelo medo e pela frenesia, a escuridão ainda predominava, mas isso não importava, ele só queria dormir, ou melhor, desmaiar para esquecer esse pesadelo no qual estava.


			Mike caiu em um sono profundo, e poucas horas depois a porta do seu quarto se abriu; várias pessoas misteriosas entraram por ela. Seus trajes eram brancos e uma delas possuía uma seringa na mão, a qual usou para aplicar uma substância na veia do seu paciente inconsciente enquanto o restante cuidava da organização do quarto. Embora não houvesse muito para ser organizado, o trabalho foi feito de forma minuciosa. Depois de terminados os afazeres, todos saíram de forma silenciosa e deixaram o residente dormindo.


			O tempo foi passando e, à medida que as horas avançavam, os primeiros raios de sol começaram a entrar no quarto. Mike começava a se remexer mais e mais até acordar de seu sono, ou melhor, desmaio. Seu primeiro instinto foi pular da cama para se ver no espelho, mas dessa vez ele ficou paralisado quando olhou para frente.


			Havia um homem sentado em uma cadeira no centro do quarto, acompanhado por um gigante que aparentava realizar a função de ser seu segurança. Esse ser misterioso vestia um terno preto, possuía um tom de pele um pouco moreno, tinha cabelo grisalho e uma barba bem-feita, mas que já mostrava bastantes fios brancos. Seu acompanhante tinha o porte físico de um monstro e estava, claramente, no auge do seu vigor físico. Toda sua postura demostrava que ele era um homem de disciplina e que, talvez, já tivesse servido no exército.


			— Você é bem previsível – disse o ser misterioso, com um tom de ironia –, aposto que você estava indo para o espelho se admirar, não estou certo?


			— Quem é você? – perguntou Mike assustado.


			— Primeiro responda a minha pergunta.


			— O que você quer de mim? Cadê a minha família?


			Mike começou a se mover de encontro a seu misterioso oponente em um tom ameaçador, mas mal deu um passo e o Colosso que estava atrás do seu anfitrião já havia se movido para perto de seu mestre como alguém que tinha previsto sua intenção hostil. Por mais que Mike tivesse uma boa forma física, não tinha como se comparar com o brutamonte ao lado de seu anfitrião. Ele passava fácil dos dois metros de altura e era evidente que uma camisa que seria larga em qualquer ser humano normal se rasgaria nele. Tendo considerado isso, recuou, percebendo que qualquer tipo de investida contra esse homem não teria outro resultado senão a derrota.


			— Não se preocupe, ele não está aqui para fazer mal. Ele zela apenas pela minha segurança e para manter a paz entre nós até que tudo seja explicado – disse o anfitrião, assumindo um tom gentil. – Agora, está disposto a esquecermos esse início ruim e recomeçarmos?


			Mike assentiu com a cabeça.


			— Ótimo! Por favor, responda à pergunta que te fiz.


			— O que isso importa?


			— Apenas responda.


			— Sim, o meu rosto é a única forma de ver o passar do tempo.


			— Mentira! – respondeu com um tom irônico. – Sua vaidade fala alto demais, aliás tão alto que causou sua ruína.


			— Como assim?


			— Calma, isso tudo será respondido em breve, mas vamos pelo início. Esse é o essencial para qualquer conversa. Como diria Plutarco: “que os animais usem a razão.” Então vamos começar esclarecendo o porquê desse quarto ser assim, está de acordo?


			Mike assentiu com a cabeça.


			— O branco simboliza a pureza. Sempre gosto de manter as minhas relações pautadas no princípio homogêneo mais básico de qualquer diálogo: a honestidade. O branco que você vê no seu quarto, em suas roupas e em breve verá nos uniformes dos meus funcionários, apenas externam meus anseios. Agora, a janela é um presente meu para você, uma oportunidade de olhar para os astros no céu. Não sei você, mas quando olho para as estrelas, me sinto engolido pela minha própria pequenez – disse com um suspiro no final. – Mas esqueça isso, o mais importante é que você está bem. Agora me acompanhe até o elevador, por favor.


			Dito isso, seu anfitrião se levantou da cadeira e foi em direção à porta, sendo seguido pelo Colosso. Mike, de forma mecânica, seguiu seus passos, mas não sabia se era por medo ou por curiosidade; o fato era que ele estava prestes a sair do quarto.


			Assim que a porta se abriu, uma nova onda de dúvidas surgiu em sua mente; havia um corredor longo em que eles precisavam passar para chegar até o elevador e, quanto mais eles avançavam, mais ele notava que estava passando por várias portas iguais às do seu quarto.


			Quando chegaram ao elevador, notou o painel informando que eles estavam no sexto andar e que seu anfitrião estava indo para o primeiro. Um alívio passou pela sua cabeça por não ter conseguido alcançar a janela quando tentou.


			— Aposto que você deve estar se sentindo feliz por não ter conseguido alcançar a janela na noite em que teve aquele surto, não é? – disse seu anfitrião de forma calma, porém a perfeita sincronia com o seu pensamento fez Mike pensar que aquele homem tinha a capacidade de ler mentes.


			— Então, além de sequestrador, você é voyeur?


			Seu anfitrião fingiu não ter percebido a provocação.


			— Calma, tudo será explicado em breve.


			— Você diz isso, mas ainda não me explicou o porquê de ter um diário no meu quarto. O que quer que eu escreva nele?


			— É para você anotar suas descobertas, mas seja paciente, tudo lhe será revelado.


			— E por que os móveis estão presos no chão?


			— Para a sua segurança e a de quem estiver com você naquele quarto. Até que você entenda tudo o que está acontecendo, um simples ato de impulso de sua parte poderia pôr tudo a perder.


			— E por que a TV?


			— Ora, está reclamando de ter um entretenimento?


			— Apenas tentando entender – disse Mike, observando atentamente seu anfitrião.


			— Não, não está. Na verdade você está me analisando. Está procurando ver se minhas expressões anunciam algo que minhas palavras não revelam ou, na melhor das hipóteses, está querendo saber se eu deixo algo escapar.


			Mike fora pego de jeito, o que mais o assustou não foi a resposta, que por sinal era verdadeira, mas sim a naturalidade com a qual ele dizia essas palavras. A partir desse momento, ele desistiu de falar e esperou até que seu anfitrião iniciasse um novo assunto.


			A porta do elevador se abriu e revelou para Mike um salão enorme rodeado de móveis de extremo bom gosto que davam um deslumbre de toda a riqueza que aquele homem misterioso aparentava possuir. O local estava cheio de funcionários realizando seus afazeres, e Mike, metódico como sempre, tentou observar cada detalhe na medida em que eles iam avançando. Os funcionários olhavam para o homem do seu lado com certo temor, mas ao mesmo tempo, respeito. O Colosso os acompanhando causava puro medo em todos que estavam por perto. Mike logo deduziu que ele era, de fato, o que comandava o local.


			— Julgando pelo tempo que você teve para analisar a fisionomia desses homens enquanto estamos andando, aposto que já percebeu que sou eu quem está no comando, não é? – disse o anfitrião, olhando para Mike com um olhar sardônico.


			Mike fora destruído novamente e, dessa vez, ele nem ao menos tinha dito uma única palavra. Era evidente que aquele homem não era comum. Mike havia encontrado seu professor Moriarty e, sem responder à provocação, continuou a andar.


			Os três caminharam em direção a uma grande porta de vidro que levava para o pátio externo do prédio e, assim que chegaram, a mudança de tom se tornou brutal; o exterior possuía uma vista que fugia de todo o padrão do lado interno. O chão era gramado, havia árvores no fundo e, perto da entrada, uma grande fonte expressava toda a sofisticação do local. Deve ser acrescentado também que esse pátio gigantesco abrigava três heliportos e que o prédio do qual Mike saíra era grandioso em todos os sentidos, com um estilo estético remetendo a tudo de mais moderno que existe.


			Um homem com uniforme de motorista estava esperando os três perto da fonte e abriu a porta traseira do carro para que eles pudessem entrar. O anfitrião respondeu esse gesto com um pequeno aceno e, logo em seguida, entrou no carro acompanhado pelo seu segurança e por Mike, que entrou por último. O interior do carro era tão luxuoso que Mike mal conseguiu esconder seu espanto, porém, assim que se recobrou do deslumbre, começou a observar o trajeto pelo qual estava passando na esperança de reconhecer algo familiar; mas foi em vão, ele nunca esteve em nenhum lugar parecido com aquele e à medida que avançavam, mas ele observava prédios colossais cheios de pessoas trabalhando.


			O misterioso anfitrião ficou usando seu notebook por uma boa parte do trajeto e não prestou nenhuma atenção em seu convidado, que aproveitava o momento de silêncio para continuar observando o trajeto que parecia não ter fim, e quanto mais prosseguiam, mais ficava evidente que aquilo tudo pertencia a uma única pessoa.


			Mike, de início, havia assumido que aquele homem fosse um milionário, mas agora já não sabia mais o que pensar sem que essa ideia beirasse a loucura.


			O silêncio durou mais alguns minutos até que, por fim, seu anfitrião quebrou o gelo.


			— Sei que isso pode ser incômodo para você, mas em breve chegaremos à minha casa para tomarmos o café da manhã e discutirmos sobre tudo o que está acontecendo.


			— Não me lembro da última vez que me alimentei – respondeu Mike, aparentando novamente confusão.


			— De fato, faz tempo que não se alimenta, até agora todos os nutrientes que precisava foram injetados em você.


			— Não teria sido mais fácil terem me alimentado?


			— Teria – respondeu em tom descontraído –, mas precisávamos te examinar primeiro para saber se não havia nenhum risco em ter você aqui. A solidão e a incerteza foram os melhores métodos que encontrei.


			— Risco? Como assim?


			— Você ainda não tem noção do que está vendo lá fora enquanto andamos nesse carro, mas tudo isso pode se tornar minha ruína se for descoberto pelos meus inimigos.


			— Então você tem muitos segredos?


			— Bastante! Mas não pretendo manter nenhum com você.


			Mike não sabia se isso era para ser reconfortante ou aterrador. A questão era que ele não tirava sua família da cabeça e quanto mais se lembrava do noticiário que viu na noite anterior, mais ficava agoniado e preocupado. Após uma pequena pausa, retornou o assunto.


			— Ontem ao anoitecer a TV do meu quarto ligou justamente no meu canal favorito. Por que isso? Por que me mostrar que minha família está desaparecida?


			— Ah sim, o canal 6. Também gosto desse canal, mas você tem muito mais motivos para gostar do que eu! – disse, dando uma risada. – Vou ser honesto, o noticiário que você viu era uma gravação de uma notícia exibida há duas semanas. Você está aqui a mais tempo do que imagina, eu apenas julguei necessário te mostrar aquela notícia para você entender, por uma fonte que você confia, a sua real situação.


			— O quê? Quanto tempo eu estou aqui? – indagou, sem conseguir esconder o seu susto.


			— Você sumiu de uma hora para outra, Mike, e em circunstâncias gravíssimas, alguns até já chegaram a dizer que você está morto. Veja bem, a notícia do desaparecimento de um homem famoso como você gerou muitos comentários na sociedade, mas esse homem só está vivo porque eu preciso das habilidades dele.


			— Habilidades?


			Seu anfitrião esboçou um sorriso irônico.


			— Eu acompanhei seu caso de perto e sei de tudo Mike, sei como você conseguiu fazer o que fez, e todo esse talento será necessário para meus objetivos.


			— Entendo – replicou Mike, atônito –, mas você ainda não falou sobre minha família.


			— Verdade, sua família. Sempre considerei a família como um ótimo negócio, mas terrível quando se perde – seguiu com uma voz triste. – Enfim, elas estão a salvo em um lugar confortável e seguro só esperando nosso acordo terminar para se reencontrarem com você.


			— Como vou saber se é verdade?


			— Em breve você falará com sua esposa – garantiu, se aproximando para terminar sua fala de forma mais íntima. – Vou ser honesto com você, isso não me agrada nem um pouco; ter que separar um pai de suas filhas. Tudo o que quero é que você volte à sua vida normal, mas você está no meio de uma briga de pessoas poderosas, e até que essa briga acabe, você será a minha carta na manga.


			— Mas e se eu não aceitar ser essa carta?


			— Você já aceitou – respondeu, expondo mais uma vez o seu sorriso –, só não lembra ainda.


			Foi só acabar de falar e o motorista fez um sinal avisando que estavam chegando. Ele parou o carro em frente a um portão de madeira gigantesco. Assim que os seguranças confirmaram quem estava no carro, o portão se abriu e eles seguiram o trajeto até uma mansão que fez Mike perder a noção da realidade. Ele já não sabia mais se estava no mundo real ou em alguma versão moderna do conto das 1001 Noites. A mansão, que mais parecia um palácio de algum sultão, poderia facilmente entrar na lista das maiores maravilhas do mundo. A impressão que dava era que essa mansão poderia abrigar toda a população de uma pequena cidade pelo seu tamanho fora do comum. Seu estilo era moderno, mas com detalhes que remetiam ao clássico do período renascentista. Havia uma piscina olímpica na entrada acompanhada por uma grande área de lazer. No seu lado direito havia campos de tênis, futebol e vôlei. No lado esquerdo, uma pequena casa com paredes de vidro pelo qual Mike conseguiu observar instrumentos de música dentro. Havia desde violinos até vários pianos de cauda da Steinway & Sons e Bösendorfer. Vale acrescentar a todo esse luxo um heliporto que, ao contrário dos três anteriores, possuía um helicóptero preto e imponente.


			Mike suspeitava que tudo isso que estava vendo não correspondia a nem metade de tudo o que aquele ser misterioso possuía.


			No percurso, Mike aproveitou o novo silêncio que se fez e passou a analisar detalhadamente todas essas coisas que estavam diante de seus olhos, tentando extrair o máximo de informações que conseguia a respeito do seu anfitrião.


			Primeiro: pela opinião que ele deu sobre ter uma família, Mike já compreendeu que estava lidando com um homem solitário e, por isso, não conseguia entender o motivo de todos aqueles campos de esporte, os quais precisavam de mais de uma pessoa para serem aproveitados. Segundo: seu anfitrião era bem metódico, todo seu discurso, escolhas de roupas e excentricidade mostravam que ele gostava de estar no controle. Terceiro: Ele era um homem direto, mas que, ao mesmo tempo, gostava de dar voltas no assunto, como uma cobra se preparando para dar o bote.


			Todas as pequenas conversas que estavam tendo provaram para Mike que ele estava sendo preparado para a conversa final. Com isso, ele percebeu que precisava ter muita cautela na hora de entrar no terreno retórico preparado por seu oponente, pois sabia que estava sendo doutrinado desde o início. Tendo considerado tudo, começou a se preparar mais ainda para a próxima conversa.


			Enquanto Mike estava preso em seus pensamentos, o carro se aproximou da mansão e, logo na entrada, estavam parados o mordomo e os demais empregados esperando por eles.


			O carro finalmente chegou e o motorista o parou em frente a uma pequena escada branca de estilo clássico na qual era necessário subir para se chegar até a mansão. O mordomo estava mostrando claros sinais de impaciência e nem esperou o motorista abrir a porta, foi pessoalmente em direção a porta e a abriu com um rosto radiante de alegria.


			— Bom dia, senhor! – cumprimentou o mordomo.


			Assim que seu senhor saiu do carro, ele apertou sua mão, mostrando um sorriso largo, e foi respondido com outro sorriso, porém contido. Mike saiu do carro sem conseguir entender aquela cena; um homem tão metódico como seu anfitrião jamais poderia permitir que alguém agisse de forma tão natural. Aquele homem na certa era alguém especial.


			— Está vendo só aquele homem? – perguntou seu anfitrião, apontando para Mike. – Ele é o homem do qual te falei.


			— Ah sim, eu me lembro – disse o mordomo, estendendo a mão na direção de Mike –, meu senhor disse que você viria ajudar.


			— E o que mais ele te disse? – indagou Mike, apertando a mão do mordomo.


			— Que tal eu apresentar os senhores primeiro? – interrompeu o anfitrião. – Mike, esse homem é Albert, trabalha para mim. Na verdade, ele é muito mais que um funcionário, é também meu amigo. Uma vez eu o ajudei quando ele era só um adolescente, e desde então ele trabalha para mim e tem sido um amigo leal todos esses anos.


			Albert aparentava ser um homem imponente, com cabelo curto e negro, uma pele um pouco morena e um rosto liso. Provavelmente possuía uns trinta anos de idade. Seu porte físico era avantajado e parecia ser um homem vaidoso, mas que estava sempre na sombra de alguém, e esse alguém era o homem misterioso ao seu lado.


			— É um prazer te conhecer Albert – respondeu Mike, o analisando.


			— Cuidado – disse o seu anfitrião –, esse homem pode acabar por descobrir seus pensamentos apenas olhando para você.


			— Sua fama te precede, Mike! – Albert riu. – De fato, já ouvi muito sobre o senhor na TV, você se tornou uma celebridade com aquele caso!


			“O que será que eu fiz?!”, pensou Mike.


			— Você ainda não disse o que ouviu do seu patrão.


			— Acho melhor o meu senhor te responder isso. Não quero falar o que não devo – confessou Albert, um pouco sem jeito.


			— Que tal terminarmos essa conversa na minha sala? – perguntou o anfitrião.


			— Eu acho ótimo! – disse Albert, subindo os degraus e fazendo um sinal com a mão para ser acompanhado.


			Os três seguiram escada acima, acompanhados pelo monstruoso segurança e pelos demais empregados.


			O sol estava começando a ficar mais forte, indicando ser em torno de umas nove horas da manhã, o que aumentava mais o apetite de Mike, que já havia se esquecido do gosto de um alimento, mas apesar da fome, o deslumbre causado por todo aquele luxo e extravagância faziam com que ele nem percebesse isso.


			Depois de ter visto tudo, ou quase tudo que havia para ser visto do lado de fora, começou a preparar-se para analisar o que teria do lado de dentro.


			Albert abriu as portas de madeira como se quisesse revelar o tesouro de um reino inteiro. Mas por mais que não houvesse literalmente tesouro lá, Mike se sentiu como alguém entrando em um cofre de algum banco. A sala de recepção era enorme, com uma escada de madeira bem no centro que levava para o segundo andar. No teto havia uma grande luminária de cristal; além de várias portas de madeira da melhor qualidade levando a outros cômodos da casa, as paredes eram claras e estavam adornadas de inúmeros quadros famosos, como Meisje met de parel de Johannes Vermeer, The starry night de Van Gogh e várias outras obras de artes que, por mais que não pudessem ser as originais, não mostravam traços nenhum indicando serem cópias. Até mesmo Mike não conseguia ver a diferença.


			— Essas obras – disse Mike, se aproximando para examiná-las – parecem tão autênticas, onde as comprou?


			— Então se interessa por pinturas?


			— Aprendi a me apaixonar por elas.


			— Aposto que foi uma mulher que te ensinou.


			Mike não respondeu, seu anfitrião continuou.


			— A autenticidade delas talvez seja porque elas são originais, e as que estão nos museus sejam as cópias – respondeu em tom irônico.


			Depois de todas as experiências que teve, Mike até chegou a considerar como verdadeira aquela afirmação irônica.


			— Então você é um ladrão?


			— Talvez apenas seja um apreciador da arte, e como qualquer apreciador, busco o melhor para contemplar.


			— E o que faz isso ser só seu e não de todos?


			— Ah, e o que é ser de todos, Mike? Aquilo que a todos pertence, não possui um fim diferente a não ser o escárnio. Olhe Van Gogh, por exemplo, só teve reconhecimento depois da morte. E isso é justamente porque só damos valor para as coisas quando as perdemos. Esse é o nosso mal, buscamos coisas efêmeras enquanto as estrelas estão morrendo, e só então, quando as estrelas morrem, que percebemos o quão bom era o seu brilho.


			Mike percebeu que estava lidando com um aristocrata.


			— Então você é um crítico da democracia? Mas é justamente dela que se origina o poder para uns se elevarem.


			— Eu não a critico, acho-a necessária, mas não a vejo como sendo o fim por si mesma. Só quando os melhores falam que entendemos. Da multidão, ouvimos apenas algazarras. Você por acaso pensa diferente?


			Enquanto seu anfitrião falava, Mike percorria todo o enorme salão analisando os objetos que lá estavam até que notou uma sala entreaberta na qual conseguiu ver de relance uma grande mesa rodeada de cadeiras com um pequeno diário de cor escura.


			— Eu? – disse Mike, voltando a olhar para seu anfitrião. – Não importa o que penso, não me envolvo, apenas aproveito as oportunidades.


			Tendo terminado, Mike soltou um pequeno sorriso, como alguém que tivesse matado a questão, o que é verdade, pois essa resposta era tudo o que precisava.


			— Vamos tomar o nosso café?


			— Como quiser.


			Seu anfitrião fez um sinal apontando para Albert que começou a andar, pedindo para ser acompanhado.


			Ambos subiram os degraus até chegarem ao segundo andar, ainda mais belo que o primeiro. Havia um corredor largo e enfeitado com quadros e objetos que reforçavam ainda mais o gosto daquele homem. Mike, como sempre, não deixava de notar os detalhes. Eles continuaram a andar em direção a uma porta de madeira no canto direito do corredor, tudo parecia ter sido previsto para que nada saísse do lugar, mas quanto mais Mike pensava, mais começava a entender o que estava acontecendo.


			Albert abriu a porta e os quatro entraram, porém seu anfitrião fez um sinal para tanto Albert quanto o seu segurança voltarem. Assim, só ficou Mike e seu anfitrião.


			O local era uma vasta varanda com uma mesa no centro recheada de comida, eram tantas variedades de alimento que talvez fosse impossível experimentar cada um sem ficar cheio. Mike foi quase correndo de encontro ao paraíso e logo arrumou seu prato. Sentou-se para comer sem dizer uma única palavra.


			A cada mordida, lembrava o quão bom era comer. Parecia como se ele tivesse acabado de descobrir algo novo. Seu anfitrião foi de forma mais contida até à mesa e, logo que começou a arrumar seu prato, Mike já estava preparando sua segunda rodada. Os dois permaneceram em silêncio, apenas apreciando a refeição. Mike estava redescobrindo os prazeres da comida, seu anfitrião estava comendo de forma refinada. O café da manhã durou cerca de vinte minutos, era esse o tempo necessário para Mike recobrar as forças.


			Assim que se sentiu forte novamente, passou a observar a varanda. Não tinha muito a ser visto no ambiente, era apenas um local aberto adornado com muitas plantas. O curioso era que havia uma vasta variedade de plantas, de todos os tipos e formatos. Mike não soube o que pensar no início, apenas achava estranho, mas logo anexou essa nova informação.


			A grande hora da conversa tinha, enfim, chegado. Mike já havia observado tudo que tinha para ser observado. Sua mente juntou todos os pontos e estava na hora de ser ele a atacar. Seu anfitrião foi o primeiro a falar.


			— Acho que agora podemos conversar, já que recobrou suas forças.


			— Mas é claro, Sr. Redfield – respondeu Mike, pronto para começar sua ofensiva.


			Seu anfitrião não disse nada, apenas deu um sorriso no canto da boca. Talvez ele já tivesse previsto isso.


			— Então...


			— Sim, você agiu bem, escondeu quase tudo de mim.


			Seu anfitrião, ou melhor, o Sr. Redfield, deu outro sorriso. Ele tentou imaginar no seu interior qual atitude o entregou. O fato era que ele estava impressionado com Mike, seu investimento nele parecia ter valido a pena.


			Após desistir de tentar imaginar, retornou a sua expressão serena de sempre e deu continuidade à conversa.


			— Então eu te saúdo, você não só provou fazer por merecer sua fama como também demonstrou que todos os comentários ouvidos a seu respeito te diminuíram. Agora me diga, como foi que descobriu?


			Mike deu continuidade à sua fala, mais orgulhoso do que antes.


			— Você é um homem poderoso, não se pode negar isso. Mas depois que vi uma parte de sua propriedade, percebi que rico era pouco para você. Você está em uma classe superior! Isso é bom para seu status, mas péssimo para te deixar incógnito, já que são poucos os que estão nesse patamar. – Mike fez uma pausa dramática. – Agora só restava descobrir como você adquiriu todo esse poder, se foi de nascimento ou de herança. Bom, você demonstrou conhecer filosofia e artes, ou seja, é um homem culto, mas o tom da sua pele não condiz muito com isso, e antes que você me chame de preconceituoso eu, em breve, explicarei o porquê; mas voltando ao que eu estava falando, você possui uma pequena marca de aliança no seu dedo anular da mão esquerda, o que indica que já foi um homem casado.


			— Sou viúvo, Sr. Bolton.


			— Eu sei, já chegaria aí! Mas como eu estava dizendo, você ter essa marca indica que teve que pegar muito sol, mas não por diversão. Também notei como seu pulso é mais branco que sua mão, logo, você toma sol por conta do trabalho. Mas qual tipo de trabalho obriga um homem tão poderoso como você a ficar debaixo do sol? Obviamente nenhum! Só que, como você é um homem tão meticuloso, aposto que às vezes gosta de colocar as mãos na massa.


			— Bravo, está certíssimo!


			— Que bom! Agora, o mais importante, com que tipo de operações você lida? Seu segurança me respondeu isso. Todo aquele porte e aquela postura de soldado indicam que ele é um homem de guerra, acostumado com a violência. Um homem assim não se acha em qualquer lugar, precisa procurar com muito cuidado, e você aliou o útil ao agradável. Como você olha o seu trabalho de perto, precisa de alguém para te proteger.


			Mike começou a olhar para aquele homem que parecia sorrir e continuou seu discurso.


			— Sabe o que pode deixar um homem tão poderoso como o senhor? O petróleo. Sabe onde mais se encontra essa riqueza? Em zonas de conflito que, coincidentemente, ficam em locais onde o sol é forte o suficiente para deixar qualquer um moreno. E como você precisa ir nesses locais quentes e perigosos, nada melhor que ter alguém como aquele monstro ao seu lado. Aposto que você o encontrou em uma de suas viagens.


			— Uma vez fui gerenciar uma de minhas operações de perto e estabelecer acordos com os governos locais. Minha base foi atacada, mas tínhamos mercenários contratados. O homem que você viu ao meu lado se chama Mikhail Kuznetsov, ele era um dos mercenários. Naquele dia eu o vi dilacerar inúmeros terroristas com um sorriso no rosto. Desde então, ele trabalha para mim.


			A palavra “terroristas” deu mais confiança para Mike continuar seu discurso.


			— Você é um magnata do petróleo e tem inúmeras plataformas no Oriente Médio, certo? – disse Mike olhando firmemente para seu oponente.


			— Sim, possuo inúmeras plataformas tanto em terra quanto no mar. Mas agora me diga, como chegou ao meu nome?


			— Sua cultura contrastando com sua pele bronzeada por causa do trabalho e seu segurança me fizeram descobrir parte do mistério. Sua marca de aliança me fez descobrir o seu nome. Eu sabia que havia poucas pessoas como você no mundo, mas ser viúvo te torna único.


			— Não sou o único poderoso que é viúvo, Mike.


			— Verdade, mas todo aquele discurso no carro sobre família só mostrou que você não aceitou a perda da sua esposa, e ouvi falar de somente um homem com seu poder que se isolou do mundo quando perdeu sua única família. Foi fácil juntar a morte da sua esposa com a sua aversão por família para chegar até o seu nome.


			— Bravo, Sr. Bolton, bravo!


			— Ainda não acabou – disse Mike no auge de sua arrogância, quase esquecendo o pânico que sofreu há pouco tempo.


			— Não?


			— Não. Quando acordei nesse lugar, a primeira coisa que notei foi meu ambiente, tudo lembrava um quarto de hospital, tirando a sofisticação, é claro. Depois, quando saí, notei o longo corredor cheio de portas iguais às do meu quarto; a primeira reação foi pensar que era uma espécie de presídio, mas logo abandonei essa ideia quando vi todo o porte do local onde estava. Então comecei a imaginar que era, de fato, um hospital. Ideia idiota, é claro, já que você não gastaria tanto por caridade, sendo um aristocrata como você é. Por fim, cheguei à conclusão de que isso é algo pior – disse ele olhando firmemente para seu antagonista. – Você está criando algo aqui e precisa de cobaias para testar, não é?


			Após uma longa e profunda respiração, Mike teve sua resposta.


			— Foi até aí que chegou com suas deduções? – Uma pausa precisou ser feita para dar toda a gravidade que aquela fala precisava ter. – Lembra a minha primeira pergunta?


			— Lembro – respondeu Mike, percebendo que sofreria uma retaliação.


			— Entretanto, você fala comigo com todo esse orgulho e vaidade e nem ao menos deve ter se lembrado de que sua família está sob minha posse.


			Teria sido mais conveniente se uma faca atravessasse o peito de Mike nesse momento, pois aí sim a expressão de seu rosto estaria de acordo com a dor que passou a sentir. Essa dor não era visível, mas por dentro ele começou a pegar fogo como São Lourenço. De resto, ele foi destruído. Todo seu discurso foi arruinado por simples palavras. Aquele foi o golpe mortal que o colocou de volta ao lugar de onde o seu orgulho o havia tirado.


			— Não queria ter dito isso, de verdade – continuou a falar, após ter percebido os efeitos que conseguiu executar no seu ouvinte, – mas as paixões dos homens são sempre sua ruína. Esses sentimentos que guerreiam no nosso interior esperando a primeira oportunidade para nos tragar. É como se Deus, no alto da sua sabedoria, houvesse colocado um pequeno fermento dentro de nós para que, no fim, ficasse claro que somos apenas homens suscetíveis às paixões. Não foi Ele mesmo quem disse que o pecado jaz à porta?


			Uma pequena elevação na sobrancelha foi o suficiente para o Sr. Redfield continuar.


			— Você está aqui porque fez sua própria ruína, não crie outra para você. Agora vou te dar algo para pensar; talvez tudo o que você viu e descobriu foi porque eu permiti, e talvez eu só tenha permitido porque eu estava te testando.


			Deve-se ressaltar que essa frase final foi dita com um pequeno sorriso no canto do lábio. Detalhe esse que não importava, pois, o golpe final foi dado e Mike agora estava em um placar de menos dois. Sua família e seu orgulho foram atingidos de forma magistral. Não restava mais nada a fazer. Acabou por reconhecer que havia perdido.


			— Me conte tudo então. Você disse que não haveria segredos.


			Já não havia mais nenhum orgulho em sua fala.


			— Tudo o que você disse até agora é verdade. Aqui começo uma nova etapa dos meus planos. Entenda, sou atacado constantemente por inimigos poderosos, inimigos esses que querem destruir tudo o que conquistei. Preciso de uma forma de contra-atacar, mas preciso fazer isso de forma sutil.


			— Então busca consolidar seu poder?


			— Fazer o quê, essa é minha paixão.


			Mike gravou essa resposta no fundo da mente.


			— O que é esse lugar? – perguntou Mike.


			— Aqui é onde fica a sede de toda a minha organização. Tudo o que acontece em qualquer empresa minha, em qualquer lugar do mundo, passa por esses prédios que você viu no caminho. Mas também é aqui que desenvolvo coisas as quais, como já disse, poderiam me arruinar se alguém viesse a descobrir.


			— Que coisas?


			— Coisas não muito ortodoxas.


			— Tipo?


			— Tipo armas que garantirão meu poder. Imagine, se eu pudesse atacar sem disparar um único tiro, sem me envolver diretamente, sem que ninguém soubesse de onde partiu, eu me consolidaria de uma vez por todas no topo e ninguém nunca mais iria nem pensar em ameaçar tudo aquilo que eu construí com meu suor.


			— Que tipo de arma?


			— Biológicas – respondeu ele com um sorriso maligno.


			— Então os quartos que vi perto do meu são de pessoas que você usa como cobaia?


			— São vagabundos e pessoas insignificantes que não têm valor nenhum lá fora. Aqui eu dou um valor para eles. Como diria Caifás: “é melhor que morra só um homem para o bem de toda uma nação”. E meu império é minha nação.


			— Eu por acaso fui uma cobaia sua?


			— Claro que sim, mas não como eles, fique tranquilo. Apenas te alimentei sem comida – respondeu o Sr. Redfield com seu sarcasmo característico.


			— Minha memória, você fez algo com a minha memória? Não consigo me lembrar de quase nada.


			— Sua esposa te responderá isso, mas vamos conversar sobre o que importa agora.


			Um sorriso sardônico brotou no rosto do Sr. Redfield, e Mike passou a ficar pensativo. Logo depois, voltaram a conversar.


			— Tem mais algo para perguntar?


			— Ainda não entendi uma coisa, você acabou de me contar coisas graves, então sei que quer algo em troca, mas não sei no que me envolvo nisso tudo, não sou nenhum cientista. O que você quer exatamente?


			Um grande suspiro foi dado naquela varanda, seguido de um levantar da cadeira e alguns passos em direção a uma pequena caixinha que ficava perto de ambos. O Sr. Redfield a pegou e a levou até Mike.


			— Abra – disse ele, retornando a se sentar.


			Mike estava um pouco surpreso, esses segundos que ficaram entre o levantar da cadeira e o “abra” foram massacrantes. Ele logo a abriu sem nenhum rodeio. Só havia uma pequena foto dentro daquela caixinha. Uma foto de uma garota entre os seus quinze e dezesseis anos. Pele morena, cabelo negro e estatura normal.


			Apesar da beleza, o mais curioso naquela garota era sua incrível semelhança com aquele homem sentado do outro lado da sala.


			— Ela é sua filha?


			— Sim, ela é minha filha e ninguém sabe disso. A minha falecida esposa jamais me perdoaria por uma traição, então deixei tudo em segredo. A mãe dela também está morta, eu a conheci em uma de minhas viagens até o Oriente Médio. Ela faleceu há três anos.


			— Alguém a sequestrou?


			Outro suspiro se deu na sala, já era o segundo pelas contas de Mike.


			— Correto. Foi há cinco meses. Seja lá quem foi que fez isso, não sabe das coisas que acontecem aqui. Se soubesse, já teria a usado para me arruinar.


			— Tem alguma ideia de quem pode ter sido?


			— Tenho uma lista interminável de possíveis candidatos, mas são só três que merecem sua atenção.


			— Quem são?


			— Alex Murkoff, um empresário do ramo farmacêutico. Tivemos uma série de, digamos, brigas pessoais, nada público, mas foram brigas que dariam motivos para ele querer fazer isso. O segundo é Willian Emreis. Outro magnata do petróleo; não como eu, é claro, mas ainda assim ele é poderoso o suficiente para comprar uma briga comigo. Por fim, Albert. Dele eu vou falar apenas o que você não sabe. Há muitos anos, quando ele tinha apenas quinze anos, eu o tirei do inferno e o coloquei no paraíso.


			— Como assim?


			— Eu o encontrei na rua. Como a minha esposa não podia ter filhos, nós o pegamos e cuidamos dele, demos tudo o que ele tem hoje, mas nunca o reconheci como um filho apesar da minha esposa ter me pedido para fazer isso, só que naquela época eu já sabia que seria pai. E mesmo não podendo reconhecê-la como filha, farei de tudo para que o meu sangue comande todo o meu império quando eu morrer, não um moleque que encontrei na rua.


			— Ele sabe que você tem uma filha então?


			— Nunca disse isso para ele, mas ele é mais esperto do que aparenta, talvez tenha de alguma forma descoberto meu segredo e está bolando um plano para tomar o que é meu. Desde o dia em que o trouxe para minha casa notei que conforme o vislumbre dele aumentava, mais a sua cobiça se tornava perigosa. Tome cuidado com ele, ele é mais traiçoeiro do que aparenta!


			— Vou guardar isso, o que você sabe sobre os outros?


			— O primeiro é apenas um qualquer que eu dei um empurrãozinho para chegar onde chegou, mas que a vida nos fez trilhar caminhos opostos. Certa época, a esposa dele e eu nos aproximamos mais do que deveríamos. Desde então, ele vem me assediando com ameaças, só que nunca achei que ele fosse capaz de fazer algo. Mas agora, não descarto nada.


			“Mas veja só, parece que a traição é um hábito”, pensou Mike.


			— E o segundo?


			— Esse não late, mas morde, e morde com violência. Ele é um homem que respeito, apesar de estarmos em lados opostos. Sei que ele não mediria esforços para me arruinar, como já tem tentado há muitos anos.


			— Vou ser sincero – disse Mike, dando um suspiro após muito pensar. – Já faz meses que você não tem notícias sobre sua filha. Talvez isso não tenha nenhum envolvimento com suas atividades aqui ou com quem você seja. Talvez tudo isso possa ser apenas um sequestro comum ou um sumiço.


			— Não acredito em coincidências ou em acasos Sr. Bolton. Um homem em minha posição não pode se dar ao luxo de acreditar nesses devaneios, os anos me ensinaram que tudo acontece por um motivo.


			— Tudo bem, então – respondeu Mike, sabendo que não tinha como argumentar. – Quando vou poder começar?


			— Em breve, mas primeiro você vai ficar aqui uns dias, temos muito o que conversar e estratégias para desenvolver.


			Mike colocou a mão na testa, sua cabeça doía, não queria mais continuar conversando.


			— Quando tivermos terminado – continuou –, você irá iniciar as investigações, mas ninguém poderá saber que você está vivo.


			— Teria como você me falar como acordei aqui?


			— Ah, agora sim você chegou ao clímax. Sei que não tem motivos para acreditar em mim. Então, não seria justo eu te contar, outra pessoa é quem irá fazer isso.


			Albert entrou na sala com um pequeno notebook nas mãos no exato momento em que seu patrão terminou de falar. Ele foi rápido e silencioso. Tão silencioso que Mike só foi perceber que ele havia entrado quando já estava perto. Depois de ter entregado o notebook, ele se retirou mudo do mesmo jeito que entrou.


			— Eu vou sair para te dar privacidade – disse o Sr. Redfield, levantando-se. – Sua esposa está te esperando para falar com você. Assim que eu sair, abra o notebook e ela te explicará o restante.


			Mike sentiu um pouquinho de alegria no meio de toda aquela situação, bastaram apenas as palavras “sua esposa” para que toda a humilhação sentida no início da conversa fosse esquecida.


			O estado de espírito dos apaixonados é algo que gera pensamentos em alguns, mas que cria curiosidades em outros mais propensos a estudar esse estranho sentimento em vez de senti-lo. Mas seja como for, a fagulha dentro de seu peito não havia se apagado, pelo contrário, foi abrasada ainda mais com essa gasolina chamada esperança.


			Só que a esperança em excesso pode vir a incendiar todo o corpo se não for logo controlada. O que era, no primeiro momento, a alegria da combustão, se tornou o desespero do incêndio. A alegria gerou palpitações em seu peito que logo se transformaram em pânico. Ele já não sabia mais se iria ter um ataque ou se conseguiria controlar todo aquele turbilhão. Tudo o que restou foi fazer uma respiração profunda e sentir a alegria de saber que, mesmo depois de tantos anos, o amor continuava o mesmo.


			Passado esse susto, o autocontrole voltou. Tudo durou poucos segundos, mas para Mike aquilo foi uma eternidade. Esses segundos foram o tempo necessário para que seu anfitrião saísse da varanda sem perceber o que estava acontecendo no interior do seu hóspede.


			Estando totalmente sozinho, uma última respiração foi dada e o notebook foi aberto.


			— Meu amor?! – disse Mike assim que viu que o rosto da sua esposa continuava belo igual da última vez que a vira. – Como é que você está? E nossas filhas? Cadê elas?


			— Calma, meu amor – respondeu Alice de forma calma, sabendo que seria ela quem teria de controlar toda a situação –, está tudo bem, estamos em um lugar seguro. Nossas filhas não estão aqui, depois você irá vê-las, mas agora precisamos conversar.


			— Me desculpe por tudo, eu não queria colocar vocês nessa situação, eu estraguei tudo!


			— Não precisa se desculpar, estamos juntos!


			— Onde foi que eu nos coloquei?


			— Vamos sair dessa, não tem perigo que não consigamos enfrentar juntos, não é?!


			— É claro!


			A cada fala, uma lágrima diferente descia pelos rostos de ambos.


			— O que te contaram até agora? Esteve com o Sr. Redfield?


			— Sim, ele acabou de sair. Eu sei, ou pelo menos acho que sei o que fazer.


			— Preste atenção, obedeça a esse homem e estaremos livres! Nós estamos sob a proteção dele. Ele tem nos mantido aqui desde aquele dia que saímos de carro, lembra?


			— Eu não consigo me lembrar de nada, ele deve ter aplicado alguma coisa em mim, eu só me lembro de estar dirigindo de noite com você e nossas filhas no banco de trás do carro. De resto, tudo está apagado.


			— Ele não aplicou nada em você, foi você que tomou o comprimido, meu querido. Era necessário. Um pouco antes de entrarmos no carro você tomou o comprimido que apagou sua memória.


			— Mas por que eu faria isso?


			— Era preciso.


			— Como assim?


			— Depois eu explico. Mas, me diga, como você está agora?


			— Eu estou bem.


			— Está mesmo? – questionou, com uma crescente preocupação.


			— Não sei, eles estão aplicando alguma coisa em mim, estou preocupado.


			— Não pense nisso, ele não quer o nosso mal, só quer que você termine o trabalho.


			— Onde vocês estão?


			— Não posso te falar, meu amor.


			— Por que não?


			— Para nossa segurança, acredite. Não pergunte de novo, só irá me torturar ter que te negar isso, eu estou morrendo de saudades de você!


			Ele não tornou a perguntar, pois, mesmo sem poder ir até ela, confirmou o que já sabia, a saudade era recíproca.


			— Me conte o que aconteceu.


			— Bem, isso vai ser longo.
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